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O século XVIII é prolífico em ficções literárias que abordam questões filosóficas. Em 
particular, filósofos como Voltaire, Diderot e Boureau-Deslandes são autores de várias 
delas. Desta perspectiva, a disciplina propõe-se analisar diversos textos de ficção desses 
pensadores do século XVIII que tratam temas como o materialismo, o sensualismo e a 
concepção do ser humano. 
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Objetivos: 
 

1) Examinar os diversos significados da noção de ficção.  
2) Exercitar a leitura e a interpretação de textos ficcionais do século XVIII. 
3) Introduzir questões próprias da hermenêutica na leitura.  
4) Explorar aspectos das relações existentes entre ficções literárias e a filosofia no 

século XVIII. 
  

 
Conteúdos: 
 

1) A noção de ficção, suas diversas conotações e o pacto autor(a) e leitor(a).  
2) Introdução às temáticas do homem-máquina e do sensualismo.  
3) Micrômegas de Voltaire. Análise e comentário do texto. O papel dos sentidos.  
4) O sonho de d’ Alembert de Diderot. Análise e comentário do texto. A concepção 

materialista diderotiana. 
5) Pigmalião ou a Estátua animada de Boureau-Deslandes. Análise e comentário 

do texto. A concepção materialista e sensualista de Boureau-Deslandes. 
6) O uso da ficção na filosofia francesa do século XVIII.  
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